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Brasília, OU de abril de 1979.

Senhora Coordenadora,

"Atender as solicitações de informação do usuário; selecio

nar material a ser indexado, através de análise dos documentos ,

procendendo ã seleção, classificação e demais técnicas para o tra

tamento da informação; promover intercâmbio com outras institui -

ções, para alimentar o subsistema de informações educacionais, in
cluíndo recuperação da informação, elaboração de síntese e organi

zação de dossiês,e ,manter intercâmbio com entidades que atuem na

área da educação no país e no exterior", são atividades da compe­

tência da Seção de Pergunta-Resposta, de acordo com o regimento "

interno do INEP, aprovado pela Portaria n. U, de 04/01/78.

Tais atividades não vêm sendo cumpridas e no que pese o ob

jetivo principal de qualquer sistema de documentação e informa
ções que realmente justifique a sua existência, qual seja, o aten

dimento ao usuário, tem havido uma certa defasagem entre o nosso

acervo documentário, o nosso "Know-how" de informações e as neces
sidades cada vez mais intensase aceleradas do usuário, que é, de­

ve ser, a figura central do processo.

Tal situação se origina de vários fatores, alguns de ordem

externa ã própria seção.

Transferido o INEP do Rio de Janeiro para Brasília, a
UNIPER, na época, ficou acéfala até o momento em que foi assumida

por funcionária que respondia, cumulativamente, pelas atividades

de toda CODIE. Deve-se ressaltar que aquela data, a UNIPER conta­
va com três funcionárias, uma das quais sem experiência no setor

documentário.

Somente em agosto de 1978, foi definida a chefia da Seção
que, ainda com grande insuficiência de recursos humanos, ficou de'.';

dicada praticamente ao abastecimento do PRODASEN.

0 atendimento ãs solicitações tem sido feita de forma pre- 
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caria, em termos de tempo, que é absorvido por tarefas prioritá —

rias; em termos de infra-estrutura informacional, que deveria exijs

tir através de maior entrosamento SEPER/BNU (oabe aqui ser observa

do que, tal como a SEPER, a BNU carece dos mesmos recursos e luta

com as mesmas dificuldades) e em termos de recursos humanos dispo­
níveis pois os existentes estão entregues ãs atividades concernen­

tes ã DOCUMENTA e Diário Oficial da União.

A seleção, análise e indexação de documentos está parada

Todo o acervo documentário da SEPER está apenas arquivado em pas -

tas, muitas das quais indevidamente agrupadas, sendo necessário a

organização por assunto, sem a qual é práticamente impossível a re

cuperação.

0 intercâmbio tem sido promovido, dentro das possibilidades,

e mantido em acordo com a Seção de Publicações e Biblioteca Núcleo.

Mas a despeito de todas as dificuldades examinadas ã luz

da filosofia de trabalho "inepiano" que ainda vigora, temos manti­

do o auto-estímulo que, em momento algum, deixou de existir,; dimi -

nuindo nossa consciência profissional.

Pede-nos, agora, a Coordenadoria, que apresentamos uma pla­

no de atividades em relação ao presente trimestre.

Não nos cabe, cremos, traçar linhas de trabalho, já que , '

com nova direção, o Órgão poderá ter outras diretrizes e, consequen

temente, as seções de cada Setor.

Colocamos, contudo, a título de sugestão, que sejam observa

‘das as incumbências da Seção, pois a SEPER, de certa maneira, é a

responsável pela "saída" do sistema documentário do INEP. Que se -

jam dinamizados os serviços de atendimento ao usuário, partindo-se

do usuário primeiro que é o "de casa", ou seja, a equipe técnica ’

da COPES, para o externo, aquele que milita na área educacional e

tem necessidade de uma fonte informacional permanentemente alerta.

Todo o tratamento da documentação, seja de qualquer tipo e

conteúdo, deve ser feito de tal maneira que proporcione uma rápida

recuperação, no momento certo em que o pesquisador necessita de da

dos que facilitem sua integração com a realidade a que se dedica .
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Tudo isso leva a uma conclusão, que é o objetivo fundamental

CODI: documentar e divulgar os trabalhos que contribuam para
aperfeiçoamento da educação no País.

Atenciosamente,

Ai.<»(«<. i
CHEFE DA SECÀO FERGUNTA-KESPOSTA DA CODI

(DAI - 111.3)

INEP/CODI/SEPER/1979/SS/rfs.
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Comunicação -

Por ordem superior, comunico aos servidores

abaixo relacionados a designação para comparecerem, como

observadores da CODI, nos encontros que se realizarão, na

Sede deste Instituto, nos dias 26 e 27 do corrente ,

Ciências Sociais - Profa. Anna Edy H, de

Abreu; Administração e Planejamento - Cleusa Maria Alves ;

Orientação Educacional e Educaçao Profissional - Profa, Ja

nete Chaves; Educaçao Rur'al " Prof, Antonio Bezerra.

iSllvla O1'/hrla Galllac òaaixdra
CBsn da SECÃÓ percunta-resposta da CODI

(DAI - 111.3)

Atenciosamente,

em 25/06/79.
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No quadro de atividades do INEP, a Seção de Pergunt a-Res pos_

ta, da Coordenadoria de Documentação e Informações,é basicamente o

núcleo de documentação e informação educacional para atendimento a

um leque de usuários que compreende instituições internacionais, o£

gaos da administração pública federal, estadual e municipal, técni­

cos, professores universitários, doutorandos, mestrandos, pesquisa­

dores etc.

São atribuições da Seção de Pergunta-Resposta:

"l-atender as solicitações de informações do usuário;

II- selecionar material a ser indexado, através de análise dos do_

cumentos, procedendo ã seleção, cl assificaçao e demais tecni -

cas para o tratamento da informação;

III-promover  intercâmbio com outras instituições, para alimentar o

subsistema de informações educacionais, incluindo recuperação/

da informação, elaboraçao de síntese e organizaçao de dossies;

IV-manter  intercâmbio com entidades que atuem na área da educaçao /

no País e no ezterior."

A partir das competências da SEPER, entendemos todos os pro­

blemas como conseqllentes da incongruência que existe entre a ativi-

dade-fim e as condiçoes apresentadas pelas atividades-meio. No item

II, especialmente, caracterizam-se todas as tarefas que representam

a "infra-estrutura" necessária ao alcance do objetivo principal, a

inforamação.Tais tarefas estão sendo realizadas de forma inadequa -

da a um setor que, necessariamente, tem que atender, entre outros ,

a um principio de rapidez.

0 sistema de arquivamento e fichamento utilizado no Rio de

neiro, mantido em Brasília, passou a nao atender ãs necessidades mí_

nimas de recuperação da informação, dada a grande quantidade de do­

cumentos e fichas, a defasagem causada por uma série de fatores e

a insuficiência de pessoal dedicado a esse tipo de atividade. A or­

ganização da legislação remonta à década de 50, desde quando os fi­

chários eram organizados por ordem cronológica e de assuntos(este /

último interrompido a partir de 1974) de uma forma rígida e nada /

flexível, dificultando grandemente a localização rápida dos atos s£

liei tados•
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Os recortes de jornais sao arquivados obedecendo a
uma lista convencional de assuntos, sem catalogaçao ou fichamen-
to, que deve ser reestruturada .

A jurisprudência constitui a parte do acervo de mais
facil recuperação, pois é indexada e enviada ao PRODASEN em fojr

mularios (work-sheets) , havendo na Seção um fichário por ordem

cronologica e assunto do qual pretendemos, também, uma reformula

çao para agilizar um pouco mais o serviço.

A legislação estadual encontra-se sem tratamento des_

de 1974, tendo sido mantidas, porém, as assinaturas, o que oca­

sionou um verdadeiro desperdício de recursos financeiros e tempo
(ja que se fez necessário o registro dos D.O.E. que chegavam).

A legislação federal está microfilmada até 1973 e a
estadual até 1971. A "leitora copiadora" da Seção nao funciona e

nao dispomos de funcionário que entenda do assunto, já que ante-

riormente a microfilmagem estava afeta a outra unidade: UNIREPRO

- Unidade de Reprografia, hoje extinta.

Os documentos mimeografados sao armazenados em arqui

vos ccnvencionais. Iniciou-se uma reorganizaçao com vistas ao n<3

vo sistema de arquivamento deslizante, solicitado em 1978 e ad­

quirido em 1980. Tal sistema precisa ser implantado o quanto an
tes com o risco de serem perdidas valiosas informações contidas

nos documentos em questão. Outro aspecto prejudicial ao acervo

foi a dispersão, pelo INEP, de documentos que deveriam ser envia.

dos ã SEPER. A partir de 1977 foram pouquíssimos os trabalhos en

caminhados para nossos arquivos, constatando-se uma lacuna em

termos de atualizaçao.

Em levantamento anterior, realizado pela Chefe da Se_

çao de Controle e Avaliaçao, da CODI, foram definidas cerca de -

95 tarefas, todas a serem desempenhadas com um fim único: aten­

der ao usuário, dar a informação de que ele necessita.

0 acervo documental constitui-se de:

1. Toda a jurisprudência firmada pelo Conselho Fede­

ral de Educaçao ;

da União;

2. Legislação educacional publicada no Diário Oficial
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3. Legislação educacional publicada no Diário Oficial

de cada Unidade Federada;

4. Matéria relativa ã Educaçao e áreas correlatas pu

blicadas nos principais jornais do Rio de Janeiro, Sao Paulo e

Brasília (no momento, "0 Globo", "Folha de Sao Paulo", "0 Estado

de Sao Paulo" e "Correio Braziliense");

5. Documentos diversos sobre educaçao, na maioria mi_

meografados, como: planos, programas, relatórios, monografias etc;

6. Documentos apresentados em Congressos, Seminários,

Simposios, Semanas etc., Nacionais e Internacionais.

7. Relatórios de pesquisas (encaminhados a SEPER em

f ins de 19 80) .

Tal acervo requer um tratamento adequado, a saber:

leitura, análise, seleção, resumo, indexaçao (ou cl assificaçao

por assunto), fichamento (ou catalogaçao) e arquivamento.

Cada documento tem suas características próprias, tan

to em forma como em conteúdo, o que torna característico o seu

tratamento, exigindo uma equipe técnica diversificada. A SEPER

conta, no momento, com duas funcionarias, uma técnica em assuntos

educacionais (na Seção desde 1968 e uma agente administrativa com

curso de Pedagogia e dois anos na área).

A Seção ressente-se da enorme rotatividade de seus

funcionários, remanejados para outros setores do INEP, dispensa­

dos, requisitados, além daqueles que colaboraram provisoriamente.

Durante quase dois anos (1977-1978) , a SEPER contou

com duas funcionárias , transferidas do Rio de Janeiro e com expe­

riência na área, que, no entanto, acumulavam os serviços das Se­

ções de Bibliografia (sem chefia), Publicações (sem chefia), e a

própria Coordenadoria. Somente a partir de junho de 1978, foram

definidas as chefias da SEP e da SEPER, criada a SECON , extinta a

Seção de Bibliografia que foi incorporada ã Biblioteca e indicada

uma nova coordenadoria para a CODI. No primeiro semestre de 1979,

mudando a direção, mudou também a coordenadoria, quando vários

funcionários da SEPER foram requisitados para outros setores, en­

tre os quais o atual chefe da SEP, a atual assistente da CODI e

funcionários de nível medio remanejados para várias outras seções
do INEP ou para a Assessoria.
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De 52 funcionários lotados na CODI (CODIE) no Rio de

Janeiro, vieram 5, que, exceto a atual chefe da Biblioteca-Núcleo

ficaram alguns meses na COPES, encarregados da análise de proje­

tos de pesquisa ou outras tarefas (Aydano P. Couto Ferraz.' , Mar-

tha Albuquerque, Silvia M. G. Saavedra, Marília Abrunhosa).

A racionalizaçao do serviço torna-se urgente, poden­

do a SEPER transformar-se num "instrumento" importante para aten

der às necessidades de informação das Instituições e Pessoas de­

dicadas a atividades que contribuem para o desenvolvimento, nao

so educacional, mas socioeconomico, científico e cultural do Pa­

ís .

Para tanto, resta-nos solicitar ao Senhor Diretor-Ge

ral do INEP, orientação, apoio e a definição de uma política de

trabalho, cujas diretrizes sejam determinadas a partir da consci_

entizaçao do papel relevante da informação educacional na produ­

ção do novo conhecimento.

INEP/CODl/SEPER/jan. 1981/SS/ho
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lEii/ZiHP * Clxaino BiíASILEiaO JE K3QUISA3 ÍSUCACZOIXIIS
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sàleiro de Pesquisas Educacionais, do EEí/HSC»
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Coordenadora, ea exoroxeio
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popartaoento de AdtúaiBtraçSo Eccolar da paculdule de Educação
Uiiivexisidude ycdoral do Elo da joncii1©
20000 - fJ.o do jnapiro - sj
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1. EQ quô atividadps o estagiário teve nolhor deocEgxssíio?

• E?a Elaboração de Respostas, na qual a eotagiárla tovo gcosoó

ào fontes do consulta enistoates na Equipo» tola cooos doou •
mentos, questionários, pastas do correspondência, fichários ,

■ etc», tendo oportunidade de desempenhar tarefas en que rcro ~
lou criatividade, iniciativa, liderança etc.

2» Quais as qualidades reveladas pelo estagiário c ii^ortentoa na
função da direção?

• xAdcrança, • iiiteiesse, espírito de iniciativa, eíwnioágão, ftx
cllidade nas resoluções de situações apresentadas,

0 3. Ba que etapas c áreas do processo adninistrativo o estagiário ne
ceooita de uperfoiçounsnto?

- líEúwva Jlio tsrd^j sido cinda uaa visão rflohal de todos.as ativi*•*
dadae da» n-^lades que cotípSca o coovdemdoxia de socuaenta •
ção e lafccwçõaa Educacionais» a c^plcctldade das tarefac tr®
catadas lc?va 1. ojílcôncia de ua núnero oaíar de horas de está •

gio»

4» Que conceito *ia'il atribui ao estsgiávlG?

( ) Erccleste ( ) Sc» ■ { / Izieufiaiente

‘ (i").x^uito lioa ( ) Regulai’

© -04 Qaaií) as sucu» sugestões psru MStor erie.wia. uO esti.-áiC7

- Ver s&ÉjpoHts 3.

Rio de juarolro» 07 õo úesoabrò do 1970»

ttlse Maria leso» Bcralclo BSGallãoB
Coorlenodora, ea exoeoirio» da CDíME

Kaynso.



UNIVERSIDADE FEDERAL DG RIO DE JANEIRO

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUMANAS

FACULDADE DS EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

ESTAGIO SUPERVISIONADO DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

LOCAL DO ESTAGIO: CjCRDENADORIA DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO EDUCACIONMS

DO OBPE

ESTAGIARIA: MARIA DAS GRAÇAS BERNARDKS MACHADO VILELA

PERÍODO: 03 de junho a 16 de julho de 1976.

FREQUÊNCIA

DATA

O3/O6

07/06

09/06

14/06

21/06

24/06

28/06

ATIVIDADES PRINCIPAISHORÁRIO

14:30 - 18:45

i
i

14:30 - 18:00 I

I
t;

14:15 - 18:15 ;

14:30 - 18:30

14:30 - 19:00

14:30 - 18*30

15:30 - 18:00

Leitura da Separata da Revista
Bras.de Est.Pedagógicos.Vol. VI
n® 16, outubro de 1945»

Leitura, da Separata do Vol.I ,
n® 1 de Educ.e Cien.Sociais.

Leitura do documento relativo
a. Reestruturação do INEP.

Leitura do Decreto n® 71407 de
20/11/1972.

Leitura da Revista Bras.de Est.
Pedagógicos.Vol. 60, n® 133»jan /
mar/74- INEP:SUBSISTEMA DE DOCU
.MENTAÇÃO E INFORMAÇÃO EDUCACIO­
NAIS.
Estudo do Organograma do INEP

Estudo do Organograma e Fluxo -
grama do Subsistema CODIE.

Esquema do Plano de Estágio.

Leitura do manual: Equipe Cen -
trai-Recursos Financeiros.

Leitura do II Plano Setoriftl de
Educaçao e Cultura.

Leitura do manual: Unidade The-
saurus.

Leitura do Manual: Biblioteca -
Núcleoj Unidade ReprografiajUni
dade Publicações.

Leitura dos Manuais:
- Unidade Bibliografia,
- Unidade Pergunta-Resposta

Inicio da leitura do manual:Ser
viço para as Atividades de Ind£
ração(..• )

F—

RUBRICA DO
SUPERVISOR

Bras.de
Bras.de


DATA

01/07

HORARIO

14:30 - 18:30

05/07 14:30 - 18:30

06/07

07/07

o8/07

| 08/07

]

( 12/07

j
112/07

■1

13/07

13/07

8:45 - 11:45

14:00 - 18:00

í
í
! 9:00 - 12:00

i

i

15:oo - 18:00

8:45 - 12:00

14:30 - 18:00

8:45 - 12:00

I
|
15:00 - 18:00

ATIVIDADES PRINOIPAIS
RUBRICA DO
SUPERVISOR

í
; Término da leitura do manual
I Serviço para as Atividades -
1 de Indexação (...)

’ Início do relatório das ati—
» vidadas desenvolvidas.

i Elaboraçao do relatório de -
; atividades no período de 03/
i 06 a 01/07/76
;
i Término do relatório aêima -)
! mencionado.1
>. Informações Sobre Thesaurus,

elaboração de ficha resumo.
■ (Prof. Regina Helena Tavares)
; Visita a Biblioteca,^ ..
; Visita ao Setor de Atendimen

; to-Preenchimsnto de Çuestio-
j nfirio de identificação do- u-*
. suário.
• Visita ao Setor de Análise -
; de Documentos-Recorte de Jor
■ nais
? Informações sobre a Unidade
i de Bibliografia.

j Leitura de um artigo e elabo
i ração de resumo com recupera
jçao dos termos utilizando os
?descritores dos Thesaurus.
I
; Levantamento de Bibliografia
:sobre 0 tema"Cursos de Pós -
■ Graduaoão no Brasil".

!Visita à Biblioteca para co-
■nhecer outros índices Bibli£
gráficos.

iPrimeiros contatos com a "Uni
idade de Análise de Documentos
;(DIÁRIOS OFICIAIS).

>.Unidade de Análise de Documen
|toe- visita ao terminal do -

jcomputador.
jlnformações sobre a unidade :
j-atividades desenvolvidas,

elaboração de fichas resumos
, utilizando os descritores -
s dos Thesaurus.

Elaboração de ficha-resumo de
um termo aditivo utilizando -
os descritores dos Thesaurus.



TOTAL DE HORAS DE ESTAGIO : 86:30’ (OITENTA E SEIS HORAS E TRINTA MINUTOS)

DATA HORÁRIO ATIVIDADES PRINCIPAIS
RUBRICA DO i
SUPERVISOR ■

14/07
1

9:00 - 12:00 UNIPER- Informações sobre as
atividades da Equipe de ela-
ooraçao de respostas.

14/07 14:30 - 18:00 UNIPLAN - Informações sobre
as atividades desenvolvidas
projeto 1975/79J plano anu­
al, acompanhamento, relato-
rios.

| 15/07 8:45 - 12:00 UNIPER- análise de um pro -
1 cesso e elaboraçao de res -
I posta.

15/07 14:00 - 18:30 Visita a UNIDADE REPROCHA -
PIA.
Elaboração da 2a.parte do
relatório de atividades.

16/07
j

8:45 - 12:00 Continuação do Relatório

I 16/07
11__________

14:00 - 18:00 Visita a UNIDADE DE PUBLICA
ÇÕRS e UNIDADE DE CADASTRO?
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FACUL.DAD" DE EDUCAÇÃO

lima. Sra. Diretora do Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais

PÍ‘JC.N2gtô ’

C.eMPjÊFl

SE/PROTOCOLO
Í2GMM76I

Profa Norma Cunha Osorio

Com o objetiva de proporcionar a futuros especialistas em

educaçao oportunidade para conhecer e se familiarizar com orgacs tec

nicos com atuaçao na area da educaçao , em âmbito nacional, solici -

tamcs a V. Sa. permissão para as alunas Maria Helena Klein e Maria

das Graças Bernardes liachado Villela , do Curso de Pedagogia ( area

de concentração em Admini strai. ac Escolar ) realizem estagio na Cocr

denadoria de Docuren . at.ao do CE! E , comc parte das atividades cjue .

deverão desenvolver no "Estagio Supervisionado de Administração Es­

colar" que realizam sob a supervisão geral da !• rcfa. Edmea Evangelho

Lcpes , deste Departamento.

Os documentos anexes possibilitarão a V. Sa. maiores e_s

clarecimentos .

Cordialmente



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
FACULDADE DE EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

ESTAGIO SUPERVISIONADO DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

Da Supervisora Geral do Estágio, Professora Edméa Evangelho Lopes

A Sr.(a) Supervisor(a) do Estágio da ...................................................

Agradecendo a valiosa colaboração que irá prestar ao esta­

giário sob sua supervisão, enviamos a V. Sa. o material para o acom­

panhamento e avaliação do estágio.

OBJETIVOS

0 Estágio Supervisionado tem por objetivo dar aos estagiá­
rios, através da vivência no ambiente de trabalho, uma contribuição

a sua profissionalização de forma que, ao término do mesmo ele possa
não só ser capaz de compreender e avaliar as responsabilidades line-

rentes à função de direção, como, também, avaliar-se nas suas possi­

bilidades de futuro dirigente dando significado aos conhecimentos ad

quiridos durante o curso.
0 Supervisor do estágio no local de sua realização tem a-

tribuições específicas às quaié constituem parcelas decisivas â con­

cretização destes objetivos.

ATRIBUIÇÕES DO SUPERVISOR DO ESTAGIO

. Organizar, com o estagiário, um plano de estágio;

. Integrar o estagiário nas equipes de trabalho através da parti­
cipação em reuniões, auxílio em tarefas etc.;

. Dar assistência ao estagiário no desempenho das tarefas;

. Controlar a freqUência do estagiário e rubricar a ficha de fre-

qtiência;
. Observar a atuação do estagiário;

. Avaliar o desempenho do estagiário emitindo conceito a respeito

do mesmo.

SUGESTÕES DE ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS PELO ESTAGIÁRIO

1. Análise do Regimento da Escola ou Orgão em que esteja estagiando

2. Análise do Planejamento Geral da Escola ou Orgão



?• Reconhecimento da situação física da Escola ou Orgão: prédio
(Localização, lotação, n2 de dependências, nP de salas de au­

las, salas ambientes etc.), intalações, equipamento
4. Reconhecimento do organograma e fluxograma da Escola ou Orgão

5- Participação em projetos (organização de festividades, pales­

tras, encontros etc.)
6. Participação nas tarefas de supervisão de ensino através de

visitas às salas de aulas, participação em reuniões do SOE e
da Supervisão, encontros com o Orientador Educacional e com o

Supervisor.
7. Participação nas tarefas de supervisão das atividades adminis^

trativas através do acompanhamento dos trabalhos da Secretaria
8. Participação nas tarefas de supervisão das atividades de servi­

ços gerais, através do acompanhamento da distribuição do servi
ço, dos horários e visitas aos locais de execução.

9. Participação nas tarefas de supervisão dos encargos escolares

quer através do acompanhamento da dinâmica dos trabalhos reali
zados pelos diferentes encargos, quer pela análise dos respec-
tivos planos, relatórios, bem como a participação em reuniões

e encontros
10. Participação nas atividades de intercâmbio comunitário, quer

representando a escola em festas, comemorações, quer colaboran

do na redação de ofícios, convites etc.
11. Participação nas atividades relativas à dinamização do fluxo

de informações na escola, da escola e para a escola: na atuali

zação de quadros de avisos, na redação de ofícios, ordens -de

serviço, circulação de informações, redação de atas de reunião

etc.
12. Participação nas atividades de avaliação dos trabalhos da esco

la através da análise dos relatórios dos diferentes setores e
estatísticas de ensino (matrícula, evasão, aprovação, recupera

ção)
1J. Participação, em outros órgãos, em tarefas (rotineiras ou não)

específicas do órgão, quer nas atividades de execução como nas
de planejamento e avaliação sempre que possível



SUGESTÕES DE ATIVIDADES A SEREM DESENVOLVIDAS PELOS ESTAGIÁRIOS

NA COORDENADORIA DE DOCUMENTAÇÃO DO CBPE

1. Estudo da estrutura e funcionamento do INEP e do CBPE
2. Estudo para a caracterização da Coordenadoria de Documentação, in

cluindo:
2.1 Dinamização da Coordenadoria de Documentação

2.2 Unidades que a constituem
2.3 Atribuições de cada Unidade
2.2í- Distribuição dos serviços de documentação

2.5 Unidade Thesaurus (mecanismo de ação)

2.6 Unidade Pergunta-Resposta ( processamento de resposta â soli­
citações nacionais e estrangeiras)

2.7 Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos

3. Realização de tarefas ou atividades em uma Unidade específica ou

nas diversas Unidades por sistema de rodízio, dentro do plano de
trabalho do órgão. Por exemplo:

3.1 Levantamento bibliográfico especializado da área de Administra

ção Escolar
3.2 Participação em reuniões ou sessões de estudo

3-3 Participação no planejamento e execução de tarefas compatíveis.
(rotineiras ou não).



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO
FACULDADE DE EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

ESTAGIO SUPERVISIONADO DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

FICHA DE AVALIAÇÃO

NOME DO ESTAGIÁRIO:

LOCAL DO ESTAGIO:

Nome:

Endereço: n2 Bairro: Tel:

SUPERVISOR DO ESTAGIO:t

Complete sua avaliação respondendo às perguntas da página seguinte

ITENS A CONSIDERAR Exce­
lente

Muito
bom Bom Regu­

lar
Insufi­
ciente

1. Características pessoais
C» Pontualidade e freqtlência

/ Senso de responsabilidade

C / Iniciativa
Criatividade

.< Interesse em aperfeiçoar-se
Facilidade de comunicação

-s, Relacionamento com o pessoal

2. Desempenho de tarefas

d,.; Seleção de técnicas adequadas

; Aplicação racional de conteúdos

■' Cooperação

,.1 liderança

Elemento de equipe



1. Em que atividades o estagiário teve melhor desempenho ?

2. Quais as qualidades reveladas pelo estagiário e importantes na
função de direção ?

Em que etapas e áreas do processo administrativo o estagiário ne­
cessita de aperfeiçoamento ?

4. Que conceito final atribui ao estagiário ?

( ) Excelente ( ) Bom ( ) Insuficiente

( ) Muito bom ( ) Regular

5. Quais as suas sugestões para maior eficácia do estágio ?

Rio de Janeiro, .... de de 197...

Supervisor do Estágio



UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DS JANEIRO

CENTRO DE FILOSOFIA E CIÊNCIAS HUnLNAS

FACULDADE DE EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

ESTAGIO SUPERVISIONADO DE ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR

LOCAL DO ESTAGIO: C00RD3NAD0RIA DE DOCUMENTAÇÃO 3 INFORMAÇÃO EDUCACIONAIS
DO CBPB

ESTAGIARIA: MARIA HEIDNA CORDOVA KLEIN

PERÍODO: 03 de junho a. 16 de julho de 1976.

FREQUÊNCIA

DATA HORÁRIO ATIVIDADES PRINCIPAIS
RUBRICA DO
SUPERVISOR

03/OÓ 14:30 - 18:45 Leitura da Separata, da RBEP
Vol.VT, n9 16,outubro/1945»

| 07/06

I
1

O?/Oó

14/06

21/06

14:30

14:45

13:30

17:15 -

- 18:00

- 16:00

- 18:30

19:00

Leitura da Separata do Vol.
l,n9 1 de "Educação e Ciên­
cias Sociais" CBPE
Leitura do documento relati
vo à Reestruturação do INEP
Início de Leitura do Decre­
to 75625 de 17/4/1975.
Leitura, da RBEP n6 133-Sub-
sistema de Documentação e -
Informações Educacionais.
Esquema, do Plano de Estágio
Estudo do Organograma, e Flu-
xograma. do Subsistema CODIE.
Estudo dos manuais relativos
ap funcionamento das unida -
des: REPROGRAFIA, THESAURUS,
BIBLIOGRAFIA, RECURSOS FINAN
CEIROS.

Leitura do manual-Bibliote-
ca Núcleo.

f (/ 1--- ---

24/06

01/07

16:00 -

14:00 -

18:30

18:30

Início de leitura, do Manual
de Serviço para as Ativida­
des de Indexaçao (...)
Término de leitura do Deere.
to 75625.

Termino da, Leitura do Manu­
al de Serviços para as Ati­
vidades de Indexaçao (;;; )



DATA HORÁRIO ATIVIDADES PRINCIPAIS
RUBRICA DO
SUPERVISOR

01/07 14:00 - 18:30 Inicio do Relatório das Ativi_
dades desenvolvidas.

05/07

06/07

15:30 -

9:00 -

19:00

11:30

Elaboraçao do Relatório de —
Atividades no período de 03/
06 a 01/07/76.

Término do relatório acima -
mencionado.

07/07 14:00 - 18:00 Informações sobre Thesaurus,
elaboraçao de fichas resumos
Prof.Regina Helena Tavares.

’ Visita, à Biblioteca. -}
08/07

i
1
1
g

ij

j
,|
|

í 9:00 - 12:00 • Setor de Atendimento-preenchi_
mento do questionafio de iden
tifinação do usuário.
Setor de Análise de Documen —
tos-Recorte de Jornais.
Informações sobre a Unidade de
Bibliografia.
Leitura de um artigo e elabora
çao de resumo com recuperação*
dos termos utilizando os descri
tores dos Thesaurus.

12/07 9:00 - 12:00 Levantamento de bibliografia -
sobre 0 tema"Cursss de Pós-Gra_
duação no Brasil".

14/07 9:00 - 12:00 UNIPER-Informaçoes sobre as -
atividades da Equipe de Elabo­
raçao de Respostas.

14/07 14:30 - 18:00 UNIPLAN-Informações sobre as -
Atividades desenvolvidas: pro­
jeto 1975/79,plano anual, acom­
panhamento, relatórios.

15/07 9 :'00 - 12:00 UNIPER-a.nálise de processo e -
elaboração de resposta.

15/07 14:00 - 19:00 Visita a Unidade Reprografia.
Elaboração do relatório.
Unidade de Análise de Documen­
tos: visita ao terminal do com­
putador j informações sobre a -
unidade: atividades desenvolvi­
das, elaboraçao de fichas utili_
zando 0 Thesaurus.



DATA HORÁRIO ATIVIDADES PRINCIPAIS
RUBRICA DO
SUPERVISOR

16/07

16/07

9:00 - 12:00

14:00 - 18:00

Continuação do relatório.

Visita à Unidade de Ptiblica-
ções.
Visita, â. Unidade de Cadastro



SERVIÇO FUSLICO FEDERAL

RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DS ESTÁGIO
■w.. n. ....... nu.i—i 1 iwi i. ■ ■ M. .....i, .Ti . ■ n .......  nri .........

Na qualidade de Coordenadora Substituta da CODIE, na oca
sião, e Supervisora do Estágio, apresento Relatório de Avalia­
ção das atividades desenvolvidas»
1. O Estágio de Aperfeiçoamento de Tecnologia Educativa e Pla­

nejamento Educacional na área de Documentação e Informação
Educacional realizou-se em cumprimento ao acordo de coopera
ção técnica firmado entra a República Federativa do Brasil
e a República do Paraguai.

Participantes: Técnicas do Ministério de Educación e Culto
do Paraguai - Eiva Greco de Costanzo, Sofia Stete Borba e
Kâtrla Elena Villagra Centuriõn.

3. Coube ao Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacio
nais do MEC, por intermédio da Coordenadoráa de Documentação
e Informações Educacionais (CODIE) do Centro Brasileiro de
Pesquisas Educacionais, a promoção do Estágio na área de sua
atuação - Informação Educacional.

4. Perlcdo: 6 de setembro a 19 de outubro de 1976

5. Carga horária: 133 horas, correspondentes a 7 horas diárias
em 19 dias úteis.

6. Planejamento» O estabelecimento do Cronograma de Atividades
foi discutido previamente com as estagiarias
no sentido de melhor atender a seus interes­
ses (Ver página 3 do Informe anexo)•

7. Sistema de trabalho:



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

2.

7.1 - Período da manhã: Explanações teóricas dos trabalhos re
lativos ãs diversas Unidades da CODIE.

7.2 - Período da tarde: Atividades práticas baseadas nos te -
mas abordados no período da manhã, bem como elucidação
de dúvidas e debates concernentes ao assunto.

7.3 - Distribuição do horário de trabalho:
A Unidade Pergunta-Resposta ê responsável pelo fluxo de
informações do sub-sistema, utilizando novas tecnologias
para a recuperação da informação, congregando,portanto,
maior número de Equipe. Este fato justifica a permanên
cia das estagiãrias por dez dias consecutivos nessa Uni
dade.
Os nove dias restantes foram distribuídos pelas demais
Unidades de acordo com o Cronograma estabelecido.

8. Resultados obtidos:
8.1 - llobilizãdas para o trabalho e altamente interessadas em

/ aperfeiçoar conhecimentos e técnicas, as estagiãrias «1
z cançaram plenamente os objetivos do Estágio, embora pos

suindo formação profissional em áreas diferentes.

8.2 - Cabe destacar os seguintes aspectos pessoais revelados
pelas técnicas paraguaias no decorrer dos trabalhos:pon.
tualidade, senso de responsabilidade, iniciativa e faci
lidade de comunicação, apesar da diferença de idioma.
Vale salientar também o relacionamento cordial que esta
beleceram com todas as Equipes da CODIE.

8.3 - Quanto ao desempenho das tarefas souberam aplicar racio
nalmente os conteúdos aprendidos, tevelando espírito de
cooperação.



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

3.

8.4 - Demonstraram entender bem o significado e a importância
do Thesaurus como instrumento que unifica todo O sub­
sistema através de uma linguagem controlada, para o ar­
mazenamento, recuperação e disseminação da fnformação
da forma mais sofisticada, ou seja, por intermédio de
computador, video-terminais etc.

Face à sugestão final do Informe anexo, apresentado pe­
las estagiarias, acreditamos que as referidas técnicas ficaram
bastante sensibilizadas quanto ao estabelecimento, em futuro pró
ximo, de intercâmbio de informações técnicas em nossa ârea de
atuação.

Rio de Janeiro, RJ, outubro de 1976

Fidelina dos Santos
Coordenadora Substituta da CODIE
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RELATÓRIO SUCINTO DO INEP EM 1976

0 Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Edu

cacionais vem desenvolvendo 2 projetos prioritários dentro do II
PND:

1. "Estímulo a Estudos e Pesquisas Educacionais" através

do qual coordena e estimula projetos e ações de Pesqu_i

sas na área sócio-educacional, em toda a açao.

2. 0 projeto de Documentação e Informação que.-' vem se pre

ocupando em formar a nível nacional um subsistema de

informações educacionais em termos de uma informação no

bre que atenda não somente aos educadores em geral, mas

principalmente, aos pesquisadores da área.

Nos dois primeiros anos do II PND, o INEP procu

rou, através da implantaçao de seu projeto de Estímulo a Pesquisas

Educacionais, atingir o maior número possível de unidades federadas,

dando aos projetos de pesquisas apresentadas pelos Estados uma as­

sistência técnico-financeira, incentivando, ainda,o aperfeiçoamento

de Recursos Humanos na área de Pesquisa Sócio-educacional através

de cursos para formação e treinamento de pesquisadores. Procurou o

Instituto concentrar esforços nesta sua segunda ação, dentro do prj>

jeto, ou seja, formaçao de recursos humanos, nas zonas mais caren­

tes de pessoal, reunindo pesquisadores em maior número nas área do
Norte, Nordeste e Centro-Oeste.

Em termos de Pesquisa o INEP desenvolveu nestes

2 primeiros anos, através de assistência técnico-financeira, 144

projetos de pesquisas e 8 cursos de Métodos e Técnicas de Pesquisa,
e Estatística Educacional, 2 cursos ã nível de mestrado, em conjun

to com a PUC do Rio de Janeiro.
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Além do estímulo ã pesquisa através de desen

volvimento de projetos com outras entidades, o INEP desenvolveu

cerca de 22 pesquisas internas, sendo algumas experimentações
através da Escola Guatemala do Rio de Janeiro e outras de cara-

ter sócio-educacional como "0 Lazer no Contexto Socio Cultural de
Brasília, na faixa etária dos 18 aos 20 anos"^ "Escolaridade e

Mão-de-Obra no Rio de Janeiro", "Nutrição e Aprendizagem" e "Lji

teratura Infantil e Juvenil". Ofereceu, assim,subsídios para ati

vidades de integração dos jovens ã vida comunitária e metodolo­

gias a nível de Escolas de 19 e 29 Graus.

Durante o ano de 1976 o INEP apoiou cerca de

81 projetos de pesquisas através de sua programação técnico-fi­

nanceira a outras entidades, escolhendo para tanto pesquisas que

melhor se adequassem e respondessem ãs prioridades na área da

educaçao. Através de Universidades procurou dar continuidade a

sua açao de formaçao de pesquisadores, colaborando nos cursos de

pós-graduaçao a nível de mestrado.

Dentro do seu projeto de Informação e Docu­

mentação, foram ampliadas as atividades relacionadas com a colja

tânea de leis na área educativa, projeto este efetuado em conjun

to com o PRODASEN. Foram compilados, assim,os Diários Oficiais de

1942 a 1976. Este trabalho já vem sendo utilizado por outros Mi­

nistérios como o Ministério da Justiça e a Secretaria do Planeja
mento. 0 armazenamento de informações bibliográficas e documenta

rias vem crescendo, tendo, em 1976, o INEP,um dos maiores acervos
em termos de educaçao, em âmbito nacional. Este acervo e utiliza,

do por várias Instituições de todo território brasileiro,através

da Unidade Pergunta-Resposta.

Outro trabalho importante, na área de informa

ção, foi o Cadastro de Pesquisas em Curso em Instituições que se
dedicam ã Pesquisa Educacional, o que constituiu em um Banco de

Dados. Merece ainda destaque o prosseguimento do trabalho que

vem sendo realizado através do Thesaurus Eudised que acrescentou

ã linguagem internacional de comunicação educativa, a linguagem

brasileira.
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■■ Destacou-se em 1976 nao somente as ações con

figuradas em termos de atuação direta na ãrea da pesquisa e d£
cumentação, mas principalmente a ação de reestruturaçao de objj;

tivos e metodologias de trabalho do Instituto. Assim sendo, ca­

be destacar a criação de dois Grupos de Trabalho, através das
Portarias Ministeriais 246 e 274, respectivamente dos dias 7 e

26 de abril de 1976, que fortaleceram e configuraram a açao do

INEP como órgão de Coordenação Nacional: no âmbito da pesquisa

e informação educacionais. A primeira Portaria determinou a to­
dos os Órgãos do MEC enviarem informação constante e contínua de

todas as pesquisas, estudos e experimentações que os mesmos ve­
nham desenvolvendo ou possam vir a desenvolver nos próximos anos.

Isto facilitou ao INEP o estudo das prioridades e tendências da

pesquisa na ãrea educacional, evitando assim duplicação de esfo_r

ços e permitindo uma informação mais rápida a estes mesmos orga­

nismos integrantes do sistema.

A segunda Portaria criou um Grupo composto

de elementos dos vários Departamentos do MEC o que permitiu uma

integração maior da ãrea da pesquisa, objetivando um atendimento

direto as necessidades de planejamento e da busca de soluçoes aos

problemas da educaçao. Este Grupo determinou as prioridades do

Ministério no campo da Pesquisa e desta ação conjugada se partiu

para formulação de um Plano Nacional de Pesquisa Sócio- Educacio

nais, a curto, médio e longo prazo.

Destacou-se também em 1976 a criaçao de um

Grupo interno de controle e acompanhamento dos projetos em ter

mos físicos e um outro de caráter qualitativo para analise das

pesquisas jã realizadas.

Com uma nova estrutura e metodologia de tra

balho implementadas em 1976, e com a mudança total do INEP para
Brasília, em processamento, o Instituto abre novas perspectivas

para 1977, como Órgão de apoio ãs demais ãreas do MEC.
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PERFECCIONAMIENTO DE TECNOLOGIA EDUCATIVA
Y PLANEAMIENTO EDUCACIONAL
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MEC - INEP

AREA: Documentaciõn & Informaciõn Educativa.

PARTICIPANTES:

Costanso, Eiva Greco de
Stete Borba, Sofia
Villagra Centuriôn, Maria Elena

DURACIOn; 19 dias habiles con un total de 133 horas

6 setiembre / 19 octubre
1976

Rio de Janeiro - Brasil
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I - PRESENTAClON:

Conforma ai acuerdo de Cooperaciõn Técnica entre la Re­
publica Federativa del Brasil y la República del Paraguay,se
dã cumplimiento a la pasantla de Perfeccionamiento de Tecno­
logia Educativa y Planeamiento Educacional en el área de Do-
cumentaciõn e Informaciõn en el Instituto Nacional de Estu -
dios y Pesquisas Educacionales INEP dependiente del Ministé­
rio de Educaciõn y Cultura.

s Los objetivos previstos sons
- Observar el sistema de trabajo

a) Nível interno: coordinaciõn existente entre las
unidades dependientes de la Dire -
ciõn.

b) Nível externo; Soordinación con otras dependencias
del Ministério de Educaciõn y Cultu
ra y otras instituciones nacionales
e internacionales en matéria de in-
terês para educaciõn.

- Estudiar los métodos y procedimientos empleados en:
a) Elaboraciôn de programas de investigaciõn biblio -

gráfica.
b) Elaboraciôn y despacho de las informaciones.
c) Recopilaciõn y catalogaciõn de los documentos pu -

blicados referentes a educaciõn, nacionales e in­
ternacionales .

d) Procesamiento d© materiales bibliográficos (clasi-
ficaciõn y codificaciôn)

- Observar y analizar la estructura de organizaciõn y
funcionamiento de las Unidades de la Coordenadoria
de Documentaciõn e Informaciõn Educacionales.
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III - DESARROLLO DE LAS ACTIVIDADES

PARTE TEÓRICA"

INEP - GENERALIDADES

EI Instituto Nacional de Estúdios y Pesquisas Educacionales-INEP
tiena la finalidad de, como õrgano central de direcciôn superior
del Ministério de Educaciôn y Cultura-MEC ejercer todas las ac-
tividades necesarias al estímulo, coordinaciôn, realizaciôn y di
fusiõn de la invéstigaciôn educacional en el país.

Dentro de las atribuciones se destacat
Operar y mantener um sistema de documentaciôn e informaciones e-
ducacionales que apoye la realizaciõn de estúdios, investigado-
nes y experimentaciôn, posibilite al INEP ejercer su funciõn de
õrgano coordinador de la investigaciôn educacional del país, por
intermédio de la CODIE.

La Coordenadoria de Documentaciôn e Informaciones Educacionales
del Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionales del INEP/MEC
tiene entre sus objetivos mantener y gerenciar una red de infor-
maciones educacionales, que cubra todo el território nacional y
de atender a pedidos de informaciones sobre educaciôn, formula -
dos por personas o entidades en el país y en el exterior. De
acuerdo con el Plano Sectorial de Educaciôn y Cultura 1975/1979,
es responsable por la ejecuciõn del proyecto prioritário denomi­
nado Desarrollo del Subsistema para Informaciones Documentárias
y Bibliográficas, con los seguintes objetivos»

Objetivo General»
. ■ ' , -V ■

Reestructurar, dinamizar y perfeccionar las actividades de reco-
lecciôn, anãlisis, almacenamiento, recuperaciôn y divulgaciÔn de
la informaciõn en el área de educaciôn, utilizando en lo posible
procesos automáticos con vistas al estabàecimiento de um subsis­
tema de documentaciôn e informaciones educacionales.
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ORGANOGRAMA DO INEP - LEGENDAS

INEP - INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

COTEC - Coordenadoria Técnica

DP - Divisão do Pessoal

SCLM - Seção de Cadastro, Lotação e Movimentação do Pessoal

SLDD - Seção de Legislação, Direitos e Deveres

SAAd - Seçãc de Apoio Administrativo

DAA - Divisão de Atividades Auxiliares

SEOF - Seção de Execução Orçamentaria e Financeira

■UNIOR - Unidade de Execução Orçamentaria

UNIef - Unidade de Execução Financeira

UNICON - Unidade de Controle Interno

SSG - Seção de Serviços Gerais

SPMD - Seção de Preparo e Movimentação de Documentos

CBPE - CENTRO BRASILEIRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS

SAA

CODIE -- Coordenadoria de Documentação e Informações Educacionais

UNIPLAN - Unidade de Planejamento, Coordenação e Controle

BNU - Biblioteca Núcleo

UNITHE - Unidade Thesaurus

UNIBIB - Unidade Bibliografia

UNIPER - Unidade Pergunta-Resposta

UNIP - Unidade Publicações

UNIAD - Unidade de Apoio Administrativo

UNIREPRO - Unidade Reprografia

- Serviço de Atividades Auxiliares

UNIORF - Unidade de Execução Orçamentaria e Financeira

UNISERG - Unidade de Serviços .Gerais

UNIPEM - Unidade de Preparo e Movimentação de Documentos
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COEPE - Coordenadoria de Estudos e Pesquisas Educacionais

UNIPLAN - Unidade de Planejamento, Coordenação e Controle

UNIEPE - Unidade Executora de Estudos, Pesquisas e Experimentaç

UNIAT - Unidade de Assistência Técnica

UNIAD - Unidade de Apoio Administrativo
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SUBSISTEM,A DE DOCUMENTAÇÃO E

informação educacionais
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Objetivos específicos 

- Estructurar um servicio tipo pergunta-Respuesta teniendo en
cuenta el intercâmbio de las informaciones educacionales.

- Elaborar el Thesaurus Brasileiro de Educaciõn, a fin de esta -
blecer un lenguaje que permita el anãlisis de documentos, alma
cenamiento y la recuperaciõn de las informaciones contenidas.

- Elaborar un programa editorial con vistas a la divulgaciõn de
informaciones de nível científico sobre las actividades de ad-
ministración, pesquisa y prãctica educacionales.

- Actualizar y dinamizar los serviCios de biblioteca.
- Identificar los canales colectores de informaciõn, a fin de que

sea establecida la red própria al subsistema, considerando õrga
nos a fines del área del MEC o fuera de ella.

- Actualizar y dinamizar la elaboraciõn de la Bibliografia Brasi­
leira de Educaciõn y de bibliografias especializadas.

Objetivos de las unidades de la COPIE

Unidad de Planeamiento, Coordinaciõn y Control

- Elaborar la programaciôn anual de la CODIE.
- Coordinar y controlar la programaciôn de la CODIE.
- Orientar y seguir la realizaciõn de cursos, estágios y treina -
miento en servivio.

- Promover interface con otras instituiciones.
- Elaborar informes de las actividades de la CODIE.

Unidad de pregunta y Respuesta

- Atender las solicitudes de informaciones, trazando el perfil
del usuário através de elaboraciõn y aplicaciõn de instrumentos
específicos.

- Seleccionar material a ser referenciado através de anãlisis, de
documentos, precediendo a la selecciõn, clasificaciôn y demas
técnicas para el tratamiento de informaciõn.
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—Promover intercâmbio con otras instituciones, para el abaste-
cimiento de subsistema de informaciõn, elaboraciôn de sinte -
sis y organizaciõn de dossiers.

- Elaborar y aplicar instrumentos destinados a colectar los da-
tos para organizaciõn de cadastros de investigaciõn y de inves
tigaciõn y de investigadores, elaborando sintesis descriptivas
e Índices para publicaciones.

Unidad de Thesaurus;

- Elaborar el ficharo conceptual de Terminologia educacional bra
sileira.

- Estructurar y gerenciar el Thesaurus Brasileiro de Educaciôn.

Unidad de Bibliografia:

- Elaborar resumos analíticos para la Bibliografia Brasileira de
Educaciôn.

- Levantar bibliografias especializadas nacionales y extranjeras
elaborando sus respectivos resumenes análiticos.

Biblioteca Núcleo

- desenvolver las actividades de Biblioteca através de procesos
técnicos adecuados teniendo en vista la racionalización de tra
bajo de interés de los usuários y en funciõn de apoyo de estú­
dios e investigaciones del ôrgano.

- Cambiar y ejecutar una política de adquisiciôn planificada.
- Promover el intercâmbio inter-bibliotecas desenvolvendo activi
dades de permuta, donaciones y manutención de catalogo colecti
vo.

Unidad de Publicaciones

- Realizar una programaciõn editoriald del INEP.
- Encargarse de la divulgaciõn y distribuciôn de publicaciones.

Unidad de Reprogjrafia
- Ejecutar operaciones de microfilme.
- Reproducir documentos, operando diversos equipamientos,
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PARTE PRACTICA

En la prãctica se han realizado loa siguientes trabaj.os:
UNIDAD PREGUNTA Y P.ESPUESTA

- Elaboración de respuestaa por Correspondência.
- Anãlisis de Documentos; registro de los mismos por ôrden de

1legada.
-Recorte de periódicos. Classificaciôn de acuerdo al Thesaurus.
Colocaciôn por asunto y países.

- Elaboración de fichas y resumenes de recortes de periódicos.
- Elaboración de fichas de leues, decretos del Diário Oficial, y

de la jurisprundencia firmada por el Consejo Federal de Educa-
ciõn.

- Transcripciõn de datos referentes a las normas jurídicas en
formulários específicos para el Computador.

UNIDAD DE BIBLIOGRAFIA

- Utilización de las normas
- Resumenes analíticos con ejescriptores (Bibliografia Brasileira

de Educación)
- Elaboración de Bibliografias especializadas.

UNIDAD DE THESAURUS

- Observaviõn sobre la Confecciõn de fichas de conceptos
- Analysis del Archivo de fichas de conceptos por ôrden alfabéti^

ca y asunto.
- Utilización del Thesaurus; a) Macro Thesaurus (Multilingue); b)
Micro Thesaurus EUDISED de Educação, c) Aplicaciôn prática de
los Thesaurus fue desenvolvida en las diversas Unidades.

- Thesaurus Brasileiros de Educación (BRASED)

UNIDAD DE PUBLICACIONES

- Redacciõn de Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos (RBEP)
- Diagramaciôn, preparaciõn da índices.
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VISITAS A INSTITUICIONES AFINES - Observaciõn de actividades.

- IEICT (Instituto Brasileiro de Informaciôn en Ciência y
Tecnologia)

- Biblioteca da Fundaciôn Getulio Vargas

- Biblioteca Nacional

- Comisiôn de Energia Nuclear - Centro de Documcntaciôn

- Escolinha de Arte do Brasil
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ENTREVISTAS CON EL PERSONAL TÉCNICO- tiendo en vista las acti-
vidades previstas en el conograma

1 - Norma Cunha Osório - Directora do CBPE

2 - Fidelina dos Santos - Jefe da la Unidad de Publicaciones y
Coordinadora Substituta da CODIE

3 — Norma Porto — Asistente de la Directora del CBPE

4 - Lúcia Marques Pinheiro - Coordinadora de Estúdios y Investi-
gaciones Educacionales

5 - Maria Luiza da Cruz Leite - Jefe de la Unidad Pregunta y Res
puesta (UNIPER)

6 - Mise Maria Lessa Eeraldo Magalhães - Jefe de la Unidad de
Planearaiento (UNIPLAN)

7 - Martha Albuquerque - Jefe del Equipo de Elaboraciõn de Res -
puestas

8 - Regina Helena Tavares - Técnico en Asuntos Educacionales de
la Asesoria Técnica

9 - Luiza Dalva Chaves Barbosa - Jefe del Equipo de Análisis de
Documentos

10 - Maria Lourdes Corrêa - Equipo Análisis de Documentos - indi-
\ zación coordenado da la documentaciõn

11 - Vilma Larangeira - Encargada de Recortes de Periódicos

12 - Malvina Ghivelder - Equipo de Atendimiento

13 - Lybia Magalhães Garcia - Jefe de la Biblioteca Núcleo

14 - Generice Vieira - Jefe Substituta de la Unidad de Publicacio
nes

15 - Irene de Menezes Doria - Jefe de Documentaciõn del Servicio
de Investigaciõn y Apoyo Docente de
la Escuela Interamericana de Adminis
traciõn Pública de la Fundación Ge -
tulio Vargas (Jubilada)
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CONCLUSIONES

- Las actividades fueron desarrolhadas en forma teórica y prãe-
tica.

- EI horário establecido fue suficiente(sete horas diarias),du­
rante 19 dias habiles con un total de 133 horas).

- Las explicaciones dadas por las jefes de las diversas unida -
des fueron claras, precisas y oportunas.

- Las experiencias recibidas fueron utiles, de suma utilidad,es
pecialmente en la utilizaciÓn del Thesaurus, con el fin de
unificar las terminologias en el campo educacional,

- Los objetivos previstos fueron logrados.

SUGERENCIA

Seguimiento para actualizar los conocimientos, a través de las
diferentes modalidades (intercâmbio técnico, correspondência,
estagio).



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 12
BIBLIOGRAFIA UTILIZADA

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Referências bibliográficas
projetos de normas. Rio de Janeiro, 1970 25p. miméõgr.

BIBLIOGRAFIA BRASILEIRA DE EDUCAÇÃO. Rio de Janeiro, 22(1)í 91 jan./
jun. 1974.

2
BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. Instituto Nacional de Estu­
dos e Pesquisas Educacionais.Estímulo a estudos e pesquisas educa -
cionais. Rio de Janeiro, Coordenadoria Técnica, 1976. 71p.(Serie’
pesquisas e monografias)

3
 . Bases para a reformulação de currículos e programas do en­
sino fundamei>tal.2.ed. Rio de Janeiro, Centro Brasileiro de Pesqui -
"sãs Educacionais, 1976. 32p. (Pesquisas e monografias 10)

4
__ Ensino por atividade; um progr®na experimental para a 2a
serie. Rio"dc Janeiro, Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais,
1975. 120p. (Série Renovação da escola de 19 grau, 2)

5
________ . Fatores cue influem no ensino da leitura e da ortografia
na escola fundamental. I serie / Rio de Janeiro, Centro Brasileiro
dê Pesquisas Educacionais, 1974. 128p. (Pesquisas e monografias v.ll)

6
.Melhoria do rendimento do ensino no primeiro ano.2.ed. Rio

de Janeiro, CentrcTBrãsiTeiro "de Pesquisas Educacionais, 1976. 58p.
(Pesquisas e monografias 7)

_ • Métodos, atitudes e recursos do ensino de professores pri-
maflos^Sa Guanabara. 2.ed. Rio dê Janeiro, Centro Brasileiro' de Pes­
quisas Éducaciohetis, 1976. 36p. (Série Pesquisas e monografias 8)

8
. Psicologia no trabalho do professor primário? 2.ed. Rio de

Janeiro, Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais, 1976. (Pesqui­
sas e monografias 6)

. Thesaurus brasileiro de educação; relação de termos libe­
rados ate "31712/75. Rio" da Janeiro, Centro Brasileiro de Pesquisas
Educacionais, 1975. 6p. mimeogr.

10
_. Thesaurus multilíngue para o processamento da informação

em educação. Edicion brasileira. Rio de Janeiro, Centro Brasileiro
de Pesquisas Educacionais, 1974. 2v.

CHILE. Ministério da Educación. Deserciõn Educacional. Santiago, 20
abril. 1973. 119?.

12
EDUCACIÕN; revista para el magistério. Caracas, Ministério de Educa -

ciõn. 37 (155-156)í 1S2. 1975.
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LA EDUCACIÕN. Washington, Organizaciôn de los Estados Americanos, 19
(68-69): 177. ene./ago. 1974.

14
EDUCADORES. La Plata, Buenos, Aires, 17 (106): 590. 1974.

15
EDUCANDO. Buenos Aires, Instituto de Investigacionea Educativas. 1

(2): 104. mar. 1975.
16

ORGANIZAÇÃO DE COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO. Macrothesau -
rus; lista dos principais descritores referentes ao desenvolvi -
mente económico e social. Edição brasileira. Rio de Janeiro, IBBD.
1974. 427p.

17
PARANÃ. Secretaria do Educação e Cultura. Centro de Estudos e Pesqui­

sas Educacionais. Uma experiência de team teaching. Rio de Janeiro,
INEP-CBPE, 1974. 28p.

18
REVISTA BRASILEIRA DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS. Rio de Janeiro, 60(133):

jan./mar. 1974.
19

COLECCIÕN del Diário Oficial de la Union, correapondiente <al mes de
agosto da 1975”.
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DOCUMENTOS DOMADOS

IBICT

INSTITUTO BRASILEIRO DE BIBLIOGRAFIA E DOCUMENTAÇÃO. Bibliografia bra-
sileira de ciências sociais. 1971/72. Rio de Janeiro, v. 18/19'.
1974. 15 7p,

1
_____ .Bibliografia Brasileira de Documentação.v.2. 1960/70.Rio
de Janeiro, 1972.19 4p.

2
.Classificação decimal universal. Edição desenvolvida em lín

gua portuguesa”^ Ô Filologia e Literatura, l.ed. Rio de Janeiro, 1975
56p.

3
118 .Classificação decimal universal. Edição desenvolvida em lín
gua portuguesa. 32 Política l.édi Rio de Janeiro, 1976. 31p.

4

.Catálogo coletivo de publicações periódicas em ciências
Açricolas e Naturais. Rio de Janeiro, 1975. 2.v

5
.Ciência da Informação.Rio de Janeiro, IBBD, 1(2):61-138.

1972.
6

 •Ciência da Informação. Rio de Janeiro, IBBD, 1973. 2.v
7

 .Ciência da Informação. Rio de Janeiro, IBBD, 1974. 2.v

 .Ciência da Informação. Rio de Janeiro, IBBD, 1975. 2.v
9

.Federação Internacional de Documentação. Guia de bibliote­
cas especializadas e centros de Documentação da America Latina. Rio
de Janeiro, 1971 28p'J

10
_____ .Quem ê quem na biblioteconomia e documentação no Brasil.

Rio de Janeiro, 1971. 544p. (Fontes de informação, 5)
11

 .Siglas Brasileiras. 2.ed.Rio de Janeiro, 1975. 578p.
12

ORGANIZAÇÃO DE COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO. Macrothesaurus;
lista dos principais descritores referentes ao desenvolvimento eco­
nómico e social. Edição brasiloira, Rio de Janeiro, IBBD. 1974.427p.

13
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INEP

MATERIAIS PARA EXPERIMENTAÇÃO-

CARVALHO, Lúcia Maria Joppert de Moura
DIVISÃO. 47p.
EXPERIÊNCIA DE TEAM TEACHING, UMA
INEP/CEPE/SEC, Pr. 28p.
FARIA, Letícia Ma. Santos de
DRAMATIZAÇÃO DIDÁTICA. 44p.
FARIA, Letícia Ma. Santos de
EXCURSÕES EDUCATIVAS. 35p.
GAUDENZI, Lêa Cutz
BANCO DO ESTUDANTE, MÉTODO DE PROJETOS. 28p.
KEPLAR, Solene Ribeiro
CRIANÇA DE 6 E 7 ANOS NA la. SÉRIE, A 41p.
LOPES, Wanda Rollim Pinheiro
DIAGNÓSTICO DE DIFICULDADES NA APRENDIZAGEM
DA LEI2URA 54p.
PAIXÃO, Sercula Souza
AVALIAÇÃO DO RENDIMENTO ESCOLAR, 45p.
PINHEIRO, Lúcia Marques
CAMINHOS PARA A ALFABETIZAÇÃO,65p.
RAMOS, Luci Carriço
TRANSAMAZÕNICA. 41p.
SADCOVITZ, Sarah Lemer
TRABALHO INDEPENDENTE. 66p.
TRARNAPOLSKY, Célia
PRIMEIRO CANTINHO DE LEITURA. 42p.
VIEIRA, Gonerice Albertina
MEDO, O LAR E A ESCOLA. 59p.



SERVIÇO PUBLICO PEOERAL 16

PESQUISA E MONOGRAFIAS:

BASES PARA A REF. DE CURRÍCULOS E PROGRAMAS
PARA O ESSINO FUNDAMENTAL - INEP. 31p.
CADASTRO DE PESQUISAS EDUCACIONAIS
NO BRASIL(1968/73) INEP. 232p.
DIFICULDADES ALUNOS DE la. SÉRIE
LEITURA - INEP. 42p.
DIFICULDADES PROF. PRIMÁRIO RECÉM
FORMADO EM CLASSES DE 19 ANO-INEP. 51p.
FATORES QUE INFLUEM NO ENSINO DA
LEITURA E DA ORTOGRAFIA NA ESCOLA
FUNDAMENTAL - INEP/OEA. 128p.
MELHORIA DO RENDIMENTO DO ENSINO
NO 19 ANO - INEP. 71p.
MÉTODOS, ATITUDES E RECURSOS DE
ENSINO DE PROFESSORES PRIMÁRIOS DA
GUANABARA, INEP.42p.
PROGRAMA DE la. SÉRIE: DOSAGEM,
APRESENTAÇÃO E PREPARAÇÃO DO PROFESSOR - INEP.12Op.
PSICOLOGIA NO TRABALHO DO PROFESSOR
PRIMÁRIO - INEP. 38p.

RENOVAÇÃO DA ESCOLA DE 1,19 GRAU:
ENSINO POR ATIVIDADES - UM PROGRAMA
EXPERIMENTAL SARA A.
la. SÉRIE -INEP 56p.
2a. " - ° 122p.
3a. " - " 96p.

THESAURUS MULTILÍNGUE EUDISED - PARA
PROCESSAMENTO DE INFORMAÇÃO EM EDUCA­
ÇÃO - CONSELHO DA EUROPA / INEP. 2v.
Sra. Irene do Menezes Poria:
COLECCIÕN de Normas Técnicas en el

campo de la Biblioteconoroia.
Associação Brasileira de Normas Técnicas.
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ROTEIRO PARA A ELABORAÇÃO 00 RELATÓRIO

IníoAmaçÕM *ob*e o Grupo-Tarefa.

], Penominação d-0 Grupo-Tarefa.
Indicar o «owe do Grupo-Tarefa.

2. OAgão < «ae e4tã vincutado.
Indicar o nome, do Órgão a que o Grupo-Tarefa esta vincutado.

,•■ 3. InZeZo das atividades do Grupo-Tarefa.
Indicar a data do inZeio de suas atividades.

4, -T&iMino das atividades do Grupo-Tarefa.
Indicar a data prevista para o termino de suas atividades.

5. Composição do Grupo-Tarefa. r .
Indicar a composição do Grupo-Tarefa, especificando os nZveis
a remuneração e o número de integrantes em cada um dos níveis

Informações sob*#, o projeto ou programa a cargo da Grupo-Tarefa.

6. Penominação do Projeto.
Indicar o nome do projeto ou programa que o Grupo-Tarefa estã
ezeeutando.

7. Execução do Projeto ou Programa.

a - Especificar o objetivo inieiat od projeto ou programa.

b - Especificar o objetivo atuat do projeto ou programa, caso
seja diferente do iniciai, e justificar as modificações
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ocoftftidoA.

e - EtabonafL um Aeíant? daA atividadtA cctcutadaA, dtAdt o Ata.
inicio até o KtA de agoAto dt 19 73, moAtuando oa metoA Fx
aLcoa atingidaA.

d - CtfmpttAOA toa aA mttaA pnogftaeiadaA

t - Aaexa*. o efionognajua dt tnabatko indicando a Aitaação dt ea
da uma daA ctapaA da pn.o jeto ou pJtognama.
fioAtcan. oa etapaA que ^onam ftea.tiz.adaA t juAti^icac aA que
não £on.ass txeeutadaA, tendo em víata a documentação apfte-
eentada ao gnupo de ÁnátiAt Pfitvia,

t. RteuAACA f-ínancei/ioi Pn.ogfiaeia.doA, Ápti&adoA t Auoa teíptctivoA
£onte,4 de ft-tcuftAOA,

EApt&i^icat. a onigim doA a.ccujiaoa linan.ceLn.oA pnognanadoA pafta
1973 c auu aplicação ate o t&A dt agoAto de 1973,

9. Pi^icuidadeA EneontfiadaA.

Veo cpieve*. A aA eintaxitntt oa di^icutdadeA cn.contt.adaA na ckccu-
ção do pn.ojtto oa pnognaeta & aponta< oa motivoA,

16. PnovidtnciaA RecomendâveiA,

Sagenin. atgamaA pnovidênciaA pana 4upe.Aa< oa dt 'icutdadeA e
l&cititan. a eonAecução daA nctan a Atfteat atingidaA peto paoje
to ou pA.ogfia.ma.
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RELATÍJRI0 E>AS ATIVTPAPES VÕ GRUPG-TAREFA

In^^»«ç5e* *ob<e o Gcup0-Ta<e<aí

1. VtnoatZna^S.a do Gnupo-T

DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO

2. Cftgão a qut istã. vtnc.ute.doi

INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

S. InZcta d<u a.ttvtdadt& do Guapo-Tantfrii

19/N0VEMBR0/ 1972

4» Ttftad.no diu ctXvX.da.de* do Gcapo-TcA.eí<t

Ttftad.no
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S. Composição do Grupa-Tarsfai

NÍVEIS

f-------------------------------------
» REMUNERAÇÁD

.UNITÁRIA MENSAL
......

—.--------------r-

,'quanti*
» DADE ‘
• •

DESPESA TOTAL

(MENSAL)

GERENTE II 4.160, í . ' . 4.160

ASSESSOR IV 3.300 , 6 19.800,
ASSESSOR III 3.000, 4 12.000,
ASSESSOR II 2.700, 6 16.200,
ASSESSOR I 2.400, • 14 33.600,
TÉCNICO NÍVEL MÉDIO IV 1.760, 8 14.080,
TÉCNICO NÍVEL MÉDIO III 1.560, 5 7.800,
TÉCNICO NÍVEL MÉDIO II 1.360, 4 5.440,
TÉCNICO NÍVEL MÉDIO I 1.050, 10 10.500,
AUXILIAR IV 800, 47* . 3.2pp,
AUXILIAR III 650 * 6 3.900^

AUXILIAR II 500, 1 500,
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INFORMAÇÕES S03RE 0 PROJETO OU PROGRAMA A CARGO 00 GRUPO-TAREFA

8 - Osnomlnação do Projeto ou Programa,

DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO EDUCACIONAIS
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7. Execução do Projeto ou Programa
| o? -/ -#’) Objetivo inicial

V Objetivo Geral;

Reestruturar, dinamizar e aperfeiçoar as atividades de
coleta, análise, armazenagem, recuperação e divulgaçãoda
informação educacionàl inicialmente na área do INEP, coli­
gando outras instituições, possibilitando que se articule
com o Sistema Nacional de Informação e com a rede interna­
cional de informação educacional,

2. Objetivos Específicos

- Estabelecer um sistema ordenado e coordenado de facilida­
des documentárias e de circulação de informação na área da
educação.

- Possibilitar o intercâmbio de informações educacionais
entre o MEC e os órgãos da administração pública federal,
estadual e municipal, demais poderes públicos, instituições
particulares, órgãos congéneres estrangeiros e organismos
internacionais.

- Constituir o INEP como órgão-chave de documentação e in­
formação educacional em âmbito nacional, provendo-o dos
instrumentos básicos necessários,

"T', £_ bj Objetivo Atual

1. Objetivo geral;

Reestruturar, dinamizar e aperfeiçoar as atividades de
coleta, análise, armazenamento, recuperação e divulgação da
informação na área da educação, utilizando-se, quando possí­
vel, processos automáticos, com vistas ao estabelecimento
do sub-sis.tema documentação e informação educacionais.

2 . Objetivos específicos; '■

‘ - Estruturar um serviço tipo Pergunta-Resposta, visando
ao intercâmbio das informações educacionais,-/

- Elaborar,o Thesaurus Brasileiro de Educação, a fim de
que seja estabelecida uma linguagem que permita a análise
de documentos e o armazenamento e a recuperação das infor­
mações neles contidas.

- Traçar o perfil do usuário do sub-sistema,

- Elaborar um programa editorial, com vistas à divulga­
ção de informações de nível científico sobre as atividades
da administração, pesquisa e prática educacionais.

- Atualizar e dinamizar os serviços da Biblioteca, in­
cluindo a documentação audiovisual.
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- Atualizar e dinamizar o preparo da Bibliografia Bra­
sileira de Educação e de bibliografias especializadas.

- Identificar os canais coletores da informação, a fim
de que seja estabelecida a rede própria do sub-sistema,
considerando. órgãos afins da área do MEC oú fora dela

2) centros regionais do INEP I

-Racionalizar a utilização do prédio ”do CBPE, com vis­
tas a implantação dos serviços componentes do sub-sistema
de documentação e informação educacionais.

OBS. - Não houve propriamente mudança de objetivos e, sim,
maior explicitação, tendo em vista a divisão ôo Pro­
jeto DIE em sub-projetos, a saber:

- ARMAZENAMENTO E RECUPERAÇÃO DA INFORMAÇÃO

Objetivo: armazenamento e recuperação da informação
por computador

- CADASTROS
Objetivo: implantação de um setor específico para a

realização dos seguintes cadastros:

. unidades de pesquisas educacionais

. no Brasil

. pesquisas educacionais no Brasil

. pesquisadores

- FICHÁRIO CONCEITUAL

Objetivo: constituição de um fichário conceituai da
c terminologia educacional brasileiraJ para o

estabelecimento de uma linguagem que permita
a análise de documentos, o armazenamento e
a recyperação das informações por processos
automáticos ou manuais. ,

- INTERCÂMBIO PERGUNTA-RESPOSTA ‘ '

Objetivo: implantação de um serviço tipo Pergunta-Res-
posta para o intercâmbio de informações edu­
cacionais .

- PERFIL DE USUÁRIO

Objetivo: determinação do perfil do usuário do sistema
de documentação e informação educacionais.- <

- PUBLICAÇÕES
Objetivo: o programa editorial do INEP visa, através de

publicações periódicas (Revista Brasileira de
Estudos Pedagógicos; Bibliografia Brasileira
de Educação; INEP Informa; Boletim de^AquisI-
ções da Biblioteca) e outras não periódicas,
fornecer informação de nível científico sobre
as atividades relacionadas com a administra­
ção, a pesquisa e a prática.educacionais.
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- REESTRUTURAÇÂO DA BIBLIOTECA
Objetivo: atualização e dinamização dos serviços da Bi­

blioteca, com vistas ao melhor atendimento do
usuário.

- RELACIONAMENTO COM ÓRGÃOS AFINS

Objetivo: interface dom instituições afins para o estabe­
lecimento de modalidades de cooperação.

- REPROGRAFIA
Objetivo: instalação e funcionamento de um laboratório

de microfilmagem.

- REORGANIZAÇÃO.E ATUALIZAÇÃO DA DOCUMENTAÇÃO AUDIOVISUAL
Objetivo: manutenção e atualização do acervo documentário

audiovisual em condições de registro, conserva­
ção e uso.. ■'

c) Resumo das atividades executadas de nov/72 a agosto/73
(por sub-projeto) ~~ ' ~ ....

1. Atividades permanentes

1.1 Planejamento e controle:

- elaboração do Projeto Documentação e Informação Edu­
cacionais; elaboração de manuais de atribuições e
procedimentos^e de formulários específicos para o
registro e análise semanal da situação do projeto;
estabelecimento de reajustes e ações corretivas,
através do controle semanal do projeto.

1.2 Relacionamento c/órgãos afins:

- composição de um grupo integrado por representantes
das seguintes entidades:

IBBD - CLAPCS - IBGE - SENAI - DNMO - SEEC - MOBRAL

INDOC e IESAE/FGV - IUPERJ - SEC/GB- Min.Planejamento

- realização de 5 reuniões nas quais foram definidas as
modalidades de cooperação de tais órgãos com o INEP
para a elaboração do Thesaurus Brasileiro de Educação,
para o Catálogo Coletivo, para a Aquisição Planifica­
da e para osi Cadastros.

2. SUB-PROJETOS

2.1 Cadastros:
- elaboração e crítica dos instrumentos para a coleta

dos dados; levantamento das instituições a serem cadas­
tradas; início da coleta de dados obtendo-se, em 31/
8/73, resposta de 17% das instituições.
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2.2 Fichário Conceituai:

- preparação de instrumentos e normas; primeira seleção
de termos a serem conceituados; elaboração_dos princí­
pios básicos e da metodologia para definição de concei­
tos; início da conceituação dos termos;

- em execução a adaptação para'o português do Thesaurus
EUDISED (European Documentation and Information System
for Education), com vistas ã elaboração do Thesaurus
BRASED,_já estando concluída a tradução dos termos e a

, avaliação dessa tradução.

2.3 Intercâmbio Pergunta-Resposta:
- inventário do acervo; elaboração do manual para indexa­

ção coordenada dos documentos; em andamento a indexaçao
das pesguisas inventariadas; estudo para reorganização
do setor de referência legislativa; estudos para elabo­
ração de resumos indicativos; em andamento a elaboração do
plano para a montagem da Unidade Pergunta-Resposta.

2.4 Perfil de Usuário

- usuários do ano de 1972
feito um levantamento do usuário, ainda de forma precária,
tendo em vista a falta de instrumento próprio naquele ano,
para colher as informações. Com os dados obtidos, fez-se
classificação por descritores, chegando-se a um resultado
experimental. \

-.ano de 1973
elaboração do instrumento; levantamento semanal e classi­
ficação por descritores dos questionários para posterior
análise e tabulação.

2.5 Publicações

- edição do INEP Informa (v. 1, nÇS 1 a 3), da Revista Bra­
sileira de Estudos Pedagógicos (v. 58, n9s 126 a 128 e v.
59, n<? 129) e do Boletim de Aquisições da Biblioteca
(v. 19, n9 4 e v. 20, n9 1);

- elaboração do logotipo do INEP e estudos para diagramação
das publicações do órgão.

2.6 Reestruturação da Biblioteca .
- inventário do acervo de livros e_periódicos; avaliação da

situação da Biblioteca; elaboração do projeto de reestru--
turação da Biblioteca; implantação gradativa das medidas
sugeridas no projeto.

2.7 Reprografia
- instalado o laboratório de microfilmagem; em andamento o

treinamento de pessoal em serviço.
2.8 Reorganização e atualização da documentação audiovisual

- inventário do acervo para ser incorporado á Biblioteca.
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JUSTIFICATIVA DAS ALTERAÇÕES NOS CRONOGRAMAS DOS SUB-PROJETOS

1. Necessidade de programar novas tarefas a fim de subsidiar as
tarefas inicialmente cogitadas.

2. Dificuldade na contratação de recursos humanos adequados, re­
dundando em dilatação de prazos.

3. Atraso na aquisição de recursos materiais (importação é compra
de maquinas, etc.)

4. Respostas dependentes de outras instituições acarretando dila­
tação de prazo de tarefas.

5. No caso específico de publicações, as alterações se deram em
virtude do não cumprimento dos prazos por parte das gráficas.
Este fato inclusive, levou a substituições sucessivas.

6. Medidas dependentes de decisão superior.
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O
• CRONOGRAMAS mestre e por sub-projeto

• COMPARAÇÃO COM AS METAS PROGRAMADAS (até agosto/73)

e
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9 * DIFICULDADES ENCONTRADAS»

'/A maior dificuldade para o desenvolvimento dos trabalhos se
prende ã necessidade de recursos humanos qualificados.

Embora o INEP conte com Grupos-Tarefa, mecanismos que propiciai

, maior flexibilidade na contrataçao de elementos novos, nao se con­
segue contar com a colaboração de técnicos que já possuam ampla

experiência na área do Projeto DIE, a não ser em tempo parcial.

Isto decorre da impossibilidade de ser estabelecido entre o órgão

e o contratado um vínculo empregatício, que representa o amparo

legal para aquele último.

ia - PfWVXSÊNCIAS RECOMENDÁVEISi
. ■. \

Embora saibamos..qué o problema mencionado no item 9 só poderá

jwsoJjriclo com o,.novó quadro do funcionalismo público, é ne­

cessário registrar que, se o Grupo-Tarefa for dissolvido, isto

representará o estrangulamento total das atividades do Projeto Dl]

que passará a não mais contar com os elementos novos, indispensá­

veis mesmo em tempo parcial.
A única providência que se pode recomendar \é a não extinção do

Grupo-Tarefa.
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SUB-PROJETO: 02  ~ CADASTROS
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SUB-PROJETO: 03  -  FICHÁRIO  CONCEITUAR
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

8 •• RECURSOS FINANCEIROS PR0SRRMAOÔS, APLICADOS Ê SUAS RESPECTIVAS

FONTES DE RECURSOS»

• •
FONTE DE RECURSOS * RECURSOS PROGRANAOOs’ RECURSOS APLICADOS

» 1873 ’ ATÉ AGtJSTÓ OE 1873
• »



OBJETIVOS:

4.

bSuBUQ Bp JBU0J3BUJ3)U| ouy - 6Z61

ÍBJOpBZlUBfijO OgSSjUJOQ

BRASÍLIA, DF - 24 a 26. 09. 79

ojCBitf ep oiujaqiina ojop -jq

OHW op )bjbq opçjejosg

contribuir para a melhoria da qualidade do ensino de 1.» grau, divulgando os resultados ■

de pesquisas que possam subsidiar estratégias;

ENCONTRO SOBRE ESTUDOS E ” :
PESQUISAS' NO ENSINO DE V GRAU
— .REGIÃO CENTRO-OESTE

' ' MINISTÉRIO .
DA EDUCAÇÃO’

E CULTURA

e||3)joj opjEnpj *jojj

‘ EJnjjno e ogÕBonpa pp OJjsjuiyy

epej ep sojues eps^| Bispa-] •ejojj

< ”d3NI "op |BJ0O-JO)9Jia.

— estabelecer canais permanentes de comunicação entre o INEP, órgãos de planeja-'

mento, execução, preparação e aperfeiçoamento do magistério de !.• grau e as
universidades representadas no Encontro, visando à continuidade nas Informações
básicas e nas resultantes das pesquisas educâcionals; ’

' : olnery op EJiaxiax •/ “

* J.* . ' OpepupX EUipUlJQ ElJBjf

.. ojiajuoj^ csoqunjqy eijpepf

oseujEQ ojpqiy epi!N

sojuEg sop sa/qtf ouejjo-] qisqeziij euy

BJOpBuapjooQ - onaquij sanbjEW «PP! -

— proporcionar condições para o efeito multiplicador dos resultados obtidos no En­

contro, levando-os a campos de aplicação mals amplos.



h.
h.
h.

24/09/79
09.00
10.15
10.30

■26/09/79
09.00
10.15
10-30

. 12.Ò0

'14.00
.15.30

. 16.00 h

: Í1Í00

'12.00
... .14.00

15.30
■16.00 h

— Abertura 
— Intervalo "• -
— Conferência: 'A Pesquisa em Educação* — Profa. Lúcia

... Marques Pinheiro — INEP/MEC
—- Organização dos trabalhos de grupo .. •• ■ .
■—Almoço. ‘. ;'::s'. -.-.y

- 25/09/79
. 09.00

10.15'
10.30

. 12.00
. 14.00

15.30
/ 16.00

h.
h.
h. — Trabalhos de Grupo . .. •
h. — Intervalo .” ■ : ■; : .

Comunicação: "Formação de Recursos Humanos para o Ma.
7.gistério — Séries Iniciais de 1.° grau.I Prof.

‘.‘■■'• Z.'..Alowilson Gregório de Toledo Pinto — UnB
16.30 h. — Projeção cinematográfica •' ".'.f

h.. —Trabalhos de Grupo ’ .. '
h. —’ Intervalo " Z ’’
h.‘—Trabalhos dg Grupo’ . . ..-■- .■
ii.—‘.Almoço . -. ■ ■ ■■...■
h.~ —.Trabalhos de Grupo ■ "-,v?
h, 4-. Intervalo. f" - . ■ Z:‘ ‘-
h. — Comunicação: “Pesquisa na Área dé Alfabetização" — Prof.*

Ivonilde Faria Morrone — FEDF
h. — Comunicação: "Educação e Cultura.no Processo de Desen-

. . ■ volvlmento do Estado de i Mato' Grosso r—
Ensino de 1.° grau"'— Prof. Nelson Zanatta

- .Gomes — UFMT '
17.30 h.: — Síntese dos trabalhos de grupo 

h. — Trabalhos de Grupo
h.‘— Intervalo
h. — Trabalhos de Grupo
h. — Almoço
h.. —x Trabalhos de Grupo
h..— Intervalo I. •

Comunicação: "Dados Preliminares de Pesquisa Sobre Evasão
-Z". . e.Repetência no. 1.* Grau — Fatores Condh

clonantes'"— Prof. Saturnino Pesquerp fla-
: ' JQõn.. ufgo', ■

16.30 h.* Comunicação:‘." Evasão', Aproveitamento ê Àtltudes de Alunos
• em Séries Conjugadas versus Alunos em Sé-
• - rles Independentes’ ' Profa.' Lori ‘AIIce

Gressler — UFMS ■ ‘ .
17.00 h. — Conclusões dos Trabalhos de Grupo
17.30 h. — Encerramento

16.30

Cultura.no


programaçao

20/11/79

09:00 h — Abertura
Palestra: “A Pesquisa em Educação"
Elza Nascimento Alves - Coordenadora do Encontro

10:15 h — Intervalo

22/11/79

09:00 h — Comunicação: “As Ações do Ministério
do Trabalho na Área de Formação Pro-

■ fissional da Região Norte”
Antonio dos Santos Velloso - MTb/SMO/PIPMO

'0:30 h — Comunicação: “A Pesquisa e a Informação
Educacional”
Raul Romero de Oliveira SEEC/MEC
Silvia Maria Galliac Saavedra INEP/MEC

Í2.00 h — Almoço 

4:00 h — Comunicação “O Ensino na Faixa de Fron-

Oteiras" ' *
Rosa do Espirito Santo Costa
Comando Militar da Amazônia - 6 a Seção

5:15 h — Intervalo

5:30 h — Comunicação: "Atuação da COAGRI na
Amazônia”
José Dantas Cavalcante - MEC/COAGRI / Escola
Agro-Técnica de Manaus

6:30 h — Projeção Cinematográfica

3:00 h — Encerramento

09:30 h — Comunicação: "Necessidade de Formação
Profissional na Região Norte”
Leila Magalhães Santos - MTb/SMO/SEAM

10:00 h — Intervalo

10:15 h — Comunicação: "Formação e Capacitação de
Recursos Humanos para o Magistério de
1o. grau”
Jacy Pinto Cordeiro SEEC/AC

12:00 h — Almoço

14:00 h — Trabalhos de Grupo

16:00 h — Intervalo

16:15 h — Trabalhos de Grupo

17:30 h — Projeção Cinematográfica

18:00 h — Encerramento

1/11/79

9:0Qrfc __ Comunicação: “Melhoria da Produtividade
de Alunos da la Série”
Dycelma da Cunha Koury. SEEC/PA

9:30 h — Intervalo

q;45 h — Trabalhos de Grupo

2:00 h — Almoço
j.qq h — Comunicação:. “Sistema Nacional de For­

mação de Mãe de Obrá”-—'
Roberto Carlos Régnier - MTb/SMO/SEAM

5:3q h — Comuniçação: “O PLANFOR e a deman­
da de Mão-de-Obra' e determinação das
necessidades de Formação Profissional”
Antonio Ferreira de Andrade - MTb/SMO/SEAM

■5:00 h ’— Intervalo

h — Comunicação: "Projetos Integrados na Ama­
zônia”
Josó Maria Cabral Marques - Fundação Universidade
do Maranhão/MA

1:0O h — Encerramento

23/11/79

09:00 h — Comunicação: “Atuação do Projeto.Rondon
na Região Norte”
José Lins- Projeto Rondon/MINTER/AM

09:30 h — Comunicação: "Educação Indígena-Ensino
Bilingue”
Ruth Wallace de Garcia Paula - FUNAl/Museu do
índio

10:00 h — Intervalo 

10:15 h — Comunicação: "Relato de Atividade do Cen­
tro de Formação e Treinamento de Pro­
fessores Pe. José de Anchieta” - Manaus
Euclidia Grana Ehnn

12:00 h — Almoço ■

14:00 h — Comunicação da Superintendência de De­
senvolvimento da Amazônia "SUDAM”

•16:00 h — Conclusões dos Trabalhos de Grupo

17:00 h — Encerramento



11/12/79
09:00 h — Abertura

Palestra: “A Pesquisa e o Planejamento em Educação’ —
Heloísa Miranda Starling de Carvalho — INEP/MEC

10:30 h — Intervalo
11:00 h — Comunicação: “A Pesquisa e a Informação Educacional’ —

Maria da Glória de Carvalho Raindo — INEP/MEC
12:00 h — Almoço
14:00 h — Comunicação: "A Comunicação Linguística em Meio Rural

Paranaense — Evasão e Retenção no Ensino de
1.° Grau" — Otília Arns — UFPR

15:30 h .— Intervalo
16:00 h — "Estudos e Pesquisas no Ensino de 1.° Grau realizados pelo

INEP’ — Painel
17:30 h — Projeção Cinematográfica
18:00 h — Encerramento

12/12/79

09:00 h — Comunicação: ‘Problemas de Professores de 1." Grau: Uma
Investigação Exploratória" — Vera Regina Pires •
de Moraes — UFRS

09:30 h — Comunicação: “Repetência na 1." série — Uma nova perspec-
tiva de Análise" — Euza Maria de Rezende
Bonamigo — UFRS

10:30 h — Intervalo
11:00h —■ Organização dos Grupos de Trabalho
12:00 h — Almoço
14:00 h —• Trabalhos de grupo
15:30 h — Intervalo
16:00 h — Trabalhos de grupo
17:30 h — Projeção Cinematográfica
18:00 h — Encerramento

13/12/79 '

09:00 h — Comunicação: "Currículo na Escola de 1.° Grau" — Louis
Alcorta UFPR

09:30h — Comunicação: “Custo e Qualidade no Ensino de 1.’ Grau* —
Secretaria Estadual de Educação e CuItura/SC

10:30 h — Intervalo ' ’
10:45 h — Comunicação: “Aspectos Educacionais da Região Sul* —

SUDESUL/M1NTER
11:15 h — Comunicação: “O PLANFOR e a demanda de Mão-de-Obra e

determinação das necessidades de Formação
Profissional" — Aurino Ritter da Silva - DRT/MTb
— José Celso da Silveira — SUDESUL/MINTER

12:00 h — Almoço
14:00 h — Trabalhos de grupo
15:30 h — Intervalo
16:00 h — Conclusões dos trabalhos de grupo
17:00 h — Encerramento



— contribuir para a melhoria da qualidade do ensino de 1*. grau, divulgando os resultados
de pesquisas que possam subsidiar estratégias;

— estabelecer canais permanentes de comunicação entre o INEP, órgãos de planeja­

mento, execução, preparação e aperfeiçoamento do magistério de 1*. grau e as

entidades representadas no Encontro, visando à continuidade nas informações

básicas e nas resultantes das pesquisas educacionais;

— proporcionar condições para o efeito multiplicador dos resultados obtidos no En­

contro, levando-os a campos de aplicação mais amplos.
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ENCONTRO SOBRE ESTUDOS E
PESQUISAS NO ENSINO DE T. GRAU
— REGIÃO NORTE

■ >

MANAUS, AM - 20 a 23 NOVEMBRO 79
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OBJETIVOS:

— contribuir para a melhoria da qualidade do ensino de 1.* grau, divulgando os resultados

de pesquisas que possam subsidiar estratégias:

— estabelecer canais permanentes de comunicação entre o INEP, órgãos de planeja­
mento, execução, preparação e aperfeiçoamento do magistério de 1.’ grau e as

entidades representadas no Encontro, visando ã continuidade Informações nas

bãslcas e nas resultantes das pesquisas educacionais;

— proporcionar condições para o efeito multiplicador dos resultados obtidos no Encontro.
levando-os a campos de aplicação mals amplos.
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ENCONTRO SOBRE ESTUDOS E
PESQUISAS NO ENSINO DE f GRAU
— REGIÃO SUL

pQfj-fO ALEGRE — 11 a 13 de dezembro de 1979
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DA EDUCAÇÃO

E CULTURA

DQ DES3’ ■



{ "type": "Document", "isBackSide": false }

